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Nursing care in the main non-transmissible chronic diseases in the population: A REVIEW OF THE LITERATURE
Asistencia de enfermería en las principales enfermedades crónicas no transmisibles en la población: UNA REVISIÓN DE LA LITERATURA
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Resumo – O presente estudo se trata de uma revisão da literatura que objetiva compreender a atuação da enfermagem com os pacientes portadores de doenças crônicas não transmissíveis. O incentivo para que a população diminua o consumo de bebidas alcoólicas, cigarro e alimentos que estão dentro dos fatores de riscos, com planos montados anualmente têm sido esse o objetivo de diversos grupos de profissionais da saúde, em diferentes localidades do Brasil. Estudos verificam que de fato são muitos os pacientes que não sabem os riscos das DCNT’s, outros sabem, mas devido à deficiência de profissionais de saúde e o tempo gasto para que consigam ser atendidas levam a desistência de procurar auxilio em UBS. Muitos pacientes abandonam no inicio do tratamento quando ainda se tem cura. Objetivo: Compreender a atuação da enfermagem frente às doenças crônicas não transmissíveis. Metodologia: estudo do tipo bibligráfico com análise integrativa, qualitativa da literatura disponível em bibliotecas convencionais e virtuais nas bases BVS e Scielo. Resultados:Foram selecionados 29 artigos mas apenas 14 responderam aos criterios de busca. Foi observado uma certa deficiência de artigos que falam sobre a atuação da enfermagem nas DCNT’s.Considerações finais:Ressalta-se a importância da enfermagem no desenvolvimento de práticas educativas que esclareçam a população sobre a existência dos riscos quando relacionados às DCNT’s, além de salientar as principais consequências quando não seguem o tratamento. 

Descritores: Enfermagem. Doença crônica. Assistência ao paciente. Prevenção e controle.
Abstract- The present study is a review of the literature that aims to understand the performance of nursing with patients with chronic noncommunicable diseases. The incentive for the population to reduce consumption of alcoholic beverages, cigarettes and foods that are within the risk factors, with plans mounted annually, have been the objective of several groups of health professionals in different locations in Brazil. Studies verify that in fact many patients do not know the risks of CNCDs, others know, but due to the deficiency of health professionals and the time spent in order to be treated, they lead to the desistence of seeking help in UBS. Objective: To understand nursing performance in relation to non-transmissible chronic diseases. Methodology: a biblicrophic study with integrative and qualitative analysis of the literature available in conventional and virtual libraries on the VHL and VHL databases. Scielo. Results: We selected 29 articles but only 14 responded to the search criteria. It was observed a certain deficiency of articles that talk about the performance of the nursing in the DCNT's. Final considerations: It emphasizes the importance of the nursing in the development of educative practices that clarify to the population on the existence of the risks when related the DCNT's, besides emphasizing the consequences when they do not follow the treatment.

Descriptors- Nursing. Chronic disease. Patient care. Prevention and control.

Resumen - El presente estudio se trata de una revisión de la literatura que objetiva comprender la actuación de la enfermería con los pacientes portadores de enfermedades crónicas no transmisibles. El incentivo para que la población disminuya el consumo de bebidas alcohólicas, cigarrillos y alimentos que están dentro de los factores de riesgo, con planes montados anualmente han sido el objetivo de diversos grupos de profesionales de la salud, en diferentes localidades de Brasil. Los estudios constatan que de hecho son muchos los pacientes que no saben los riesgos de las DCNT's, otros saben, pero debido a la deficiencia de profesionales de salud y el tiempo gastado para que consigan ser atendidas, llevan la desistencia de buscar auxilio en UBS. Muchos pacientes abandonan al inicio del tratamiento cuando aún se tiene cura Objetivo: Comprender la actuación de la enfermería frente a las enfermedades crónicas no transmisibles. Metodología: estudio del tipo bibligráfico con análisis integrativo, cualitativa de la literatura disponible en bibliotecas convencionales y virtuales en las bases BVS y. Scielo. Resultados: Se seleccionaron 29 artículos pero sólo 14 respondieron a los criterios de búsqueda. Se observó una cierta deficiencia de artículos que hablan sobre la actuación de la enfermería en las DCNT's.Considaciones finales: Se resalta la importancia de la enfermería en el desarrollo de prácticas educativas que aclaren a la población sobre la existencia de los riesgos cuando relacionados con las DCNT's, además de subrayar las principales consecuencias cuando no siguen el tratamiento.

Descriptores- Enfermería. Enfermedad crónica. Asistencia al paciente. Prevención y control.
1 INTRODUÇÃO
Atualmente, o índice de pacientes portadores de DCNT só tem crescido no Brasil, visto que isso representa um risco para a saúde a vigilância em DCNT investiga as condições de vida e saúde através de pesquisa domiciliar, investindo em planejamento e monitoramento para mudar essa situação.
O Plano de Enfrentamento de DCNT visa promover o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas efetivas, integradas, sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção e o controle das DCNT e seus fatores de risco e apoiar os serviços de saúde voltados às doenças crônicas. (BRASIL, 2011)
O propósito do Plano é vincular os portadores desses agravos às unidades de saúde, garantindo lhes acompanhamento e tratamento sistemático, mediante ações de capacitação dos profissionais e de reorganização dos serviços. (MIOLO, 2002)
Ao propor que o enfrentamento das DNCT enfocasse prioritariamente as quatro doenças, a OMS elegeu também como alvo seus quatro principais fatores de risco – fumo, inatividade física, alimentação inadequada e uso prejudicial de álcool. (DUCAN, et al., 2012)
O enfrentamento das doenças crônicas, prioritariamente a hipertensão e o diabetes mellitus, é o desafio do País, nos próximos anos: a abordagem integral dessas patologias inclui não só a atenção integral aos doentes, mas a identificação precoce e modificação dos fatores de risco que poderão desencadear o processo patológico muitos anos depois, não só nos idosos atingindo também jovens e adolescentes.(MIOLO, 2002)
A OMS destaca que diversas populações em diferentes países do mundo têm dificuldade de acesso e utilização dos serviços de saúde, o que constitui a principal barreira para enfrentar as DCNT, em especial para minimizar o sofrimento dos que já se encontram doentes. (Malta et al. 2017)
A enfermagem tem uma responsabilidade fundamental no trabalho de saúde com os pacientes, tendo em vista a busca da equidade na realização das práticas, a ampliação da autonomia e cor responsabilização de homens e mulheres no lidar com a vida e a prevenção de agravos que trazem sofrimentos. (Giron, Souza e Fulco, 2010)
Sendo assim para realizar esta pesquisa partimos do seguinte problema: Como é a atuação da enfermagem frente às doenças crônicas não transmissíveis? Apartir da avaliação dos registros foi possivel analisar como se da atuação do enfermeiro com os pacientes.
Essa pesquisa se justifica por, através dela pode-se conhecer a atuação do enfermeiro a pacientes portadores de DCNT’s, bem como a importancia da ESF diante essa patologia. Alem disso, o estudo possibilita direcionar as atividades dos enfermeiro no processo educação em saúde no processo de planejamento nas unidades de saude na busca de melhorar a assistência prestada a pacientes portadores de DCNT’s.
2 OBJETIVO
Compreender a atuação da enfermagem frente às doenças crônicas não transmissíveis.
3 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão da literatura, que segundo Botucatu (2016) Revisão da literatura é o processo de busca, análise e descrição de um corpo do conhecimento em busca de resposta a uma pergunta específica. “Literatura” cobre todo o material relevante que é escrito sobre um tema: livros, artigos de periódicos, artigos de jornais, registros históricos, relatórios governamentais, teses e dissertações e outros tipos.
Para levantamento dos artigos foi realizado busca online na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO)  usando os seguintes descritores de saúde (Decs) : “Enfermagem”. “Doença crônica”. “Assistência ao paciente”. “Prevenção e controle”.
Os critérios de inclusão foram textos em português e disponível na íntegra. O critério de exclusão foram artigos que fizeram fuga ao tema. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Foram encontrados 29 artigos, e foi realizada leitura exploratória dos mesmos, sendo que destes 14 foram excluídos por caracterizarem fuga ao tema. Para a presente pesquisa serão usados 15 artigos incluindo manuais conforme descritos no quadro abaixo:
Quadro 1. Características e principais resultados dos estudos examinados. Brasilia-DF, 2018. 

	Autor (Ano)
	Título 
	Principais Resultados
	Conclusão

	BIBLIOTECA PROF.PAULO DE CARVALHO MATTOS.Faculdade de ciências agronômicas UNESP Campus de Botucatu
	Tipos de revisão de literatura
	“Literatura” cobre todo o material relevante que é escrito sobre um tema
	Breve orientação de como fazer uma revisão.

	BRAGA,C. ET al.
	 Educação Permanente para o Enfrentamento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT).
	É essencial que atividades de Educação em saúde estejam enquadradas no cotidiano dos serviços de saúde
	Sem a educação em saúde não é possível orientar os pacientes.

	Brasil. Ministério da Saúde (MS). 
	Secretaria de Vigilância à Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Diretrizes e recomendações para o cuidado integral de doenças crônicas não-transmissíveis
	O Brasil, preocupado com o crescimento das DCNT, reconhece a importância e já vem se engajando em estratégias globais
	Reconhecer a importância que o Brasil precisa de uma intervenção urgente.

	Brasil. Ministério da Saúde (MS). .
	 Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação de Saúde. Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) no Brasil .
	Os fatores de risco,como tabagismo, consumo de bebida alcoólica, inatividade física e alimentação inadequada contribuem para o aumento de pacientes portadores das DCNT no Brasil
	Os fatores de riscos precisam de uma intervenção maior.

	CLARO, Rafael Moreira et al . 
	Consumo de alimentos não saudáveis relacionados a doenças crônicas não transmissíveis no Brasil
	O consumo de alimentos não saudáveis é considerado fatores de risco para DCNT entre adultos brasileiros
	É preciso orientar sobre o consume de alimentos que podem prejudicar e aumentar os fatores de riscos.

	DUNCAN, Bruce Bartholow et al.
	Doenças crônicas não transmissíveis no Brasil: prioridade para enfrentamento e investigação
	Principais fatores de risco – fumo, inatividade física, alimentação inadequada e uso prejudicial de álcool
	Os quatros fatores de riscos podem causar inúmeras complicações.

	FELIPE, Gilvan Ferreira; ABREU, Rita Neuma Dantas Cavalcante; MOREIRA, Thereza Maria Magalhães. 
	Aspectos contemplados na consulta de enfermagem ao paciente com hipertensão atendido no Programa Saúde da Família. 
	O enfermeiro precisa atender sistematizando suas ações, sendo necessária a realização do histórico, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução
	O enfermeiro podendo montar uma estratégia para realizar os diagnósticos e melhor entender sobre cada paciente.

	Giron M. P. N.; Souza, D. P.; Fulco, A. P. L.; 
	Prevenção do tabagismo na adolescência: um desafio para a enfermagem.
	O tabagismo é considerado uma das principais causas de doenças e agravos não transmissíveis
	O tabagismo precisa de uma intervenção, já que ele pode causar inúmeras doenças não transmissíveis

	MALTA, Deborah Carvalho et al . 
	A construção da vigilância e prevenção das doenças crônicas não transmissíveis no contexto do Sistema Único de Saúde. 
	Aumento progressivo de sobrepeso e obesidade em função das mudanças do padrão alimentar e do sedentarismo da vida moderna
	A má alimentação é um grande problema.

	MALTA, Deborah Carvalho et al . 
	Doenças crônicas não transmissíveis e a utilização de serviços de saúde: análise da Pesquisa Nacional de Saúde no Brasil. 
	A OMS destaca que diversas populações em diferentes países do mundo têm dificuldade de acesso e utilização dos serviços de saúde
	A falta de informação em diversos lugares ajuda para que as DCNT aumentem.

	MASSIMO, Erika de Azevedo Leitão; SOUZA, Hercília Najara Ferreira de; FREITAS, Maria Imaculada de Fátima. 
	Doenças crônicas não transmissíveis, risco e promoção da saúde: construções sociais de participantes do Vigitel
	Com a educação em saúde o enfermeiro amplia a compreensão dos pacientes para outros tipos de doenças
	Educando os pacientes eles podem compartilhar informação com os parentes e vizinhos, levando a informação adiante

	MIOLO. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
	Plano de reorganização da atenção à hipertensão arterial e ao diabetes mellitus: hipertensão arterial e diabetes mellitus / Departamento de Ações Programáticas Estratégicas
	O propósito do Plano é vincular os portadores desses agravos às unidades de saúde, garantindo lhes acompanhamento e tratamento sistemático
	Quanto mais pacientes orientados melhor será para a ESF.

	MUNARI, D. B. et al. 
	Reflexões sobre o uso de atividades grupais na atenção à portadores de doenças crônicas.
	Os enfermeiros promovem atividades grupais desenvolvidas no atendimento de pacientes com DCNTs
	As atividades grupais ajuda para que os pacientes tirem suas duvidas. 

	NASCIMENTO, S. et al. ;
	Ações de saúde realizadas junto aos usuários do programa hiperdia na esf Jardim Primavera
	Os grupos educativos facilitam na diminuição das consultas que seriam individuais, assim obtém maior participação dos pacientes
	Com as reuniões grupais os pacientes participam mais, diferente de quando a consulta e individual. 

	Torres,H. C.; Monteiro ,M. R. P.; 
	Educação em saúde sobre doenças crônicas não-transmissíveis no programa saúde da família em Belo Horizonte/MG
	A equipe capacitada e as ações educativas geram melhores resultados no controle e na prevenção das DCNTs
	As ações educativas devem sempre estar em ativa, para que os pacientes não desistam do tratamento.



Foi realizada leitura analítica dos artigos selecionados que possibilitou a organização dos assuntos por ordem de importância e a sintetização destas que visou à fixação das idéias essenciais para a solução do problema da pesquisa. Para operacionalizar a pesquisa os achados serão discutidos em categorias. 
Condutas dos Enfermeiros

Os enfermeiros promovem atividades grupais desenvolvidas no atendimento de pacientes com DCNTs, para educação em saúde e prevenção de fatores de riscos. (MUNARI; Lucchese; Medeiros, 2009).
Segundo Felipe, Abreu e Moreira (2008):
O enfermeiro precisa atender essa clientela sistematizando suas ações, sendo necessária a realização do histórico, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução, a fim de que seu trabalho e conhecimento conduzam ao repensar contínuo da prática profissional. Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de habilidades específicas em enfermeiros de unidades básicas de saúde para realizarem uma consulta de enfermagem satisfatória.

Os grupos educativos facilitam na diminuição das consultas que seriam individuais, assim obtém maior participação dos pacientes. Nos grupos ocorrem as reuniões do HIPERDIA que são realizadas nos Centros de Saúde. Os pacientes compartilham suas dificuldades e recebem os medicamentos necessários ao tratamento e uma das metas das ações da equipe de saúde no grupo, é garantir a adesão do indivíduo ao tratamento. (Nascimento; Mattos e Marisco, 2015).
Além dos grupos temos o Programa Academia da saúde, uma construção de espaços saudáveis que promovem ações de promoção da saúde e estimula a atividade física/práticas corporais, o lazer e modos de vida saudáveis em articulação com a Atenção Básica em Saúde. (Brasil, 2011)
O trabalho da equipe multiprofissional é essencial para a consolidação do grupo do Hiperdia, servindo de suporte e proporcionando o acolhimento e a humanização para que o grupo atinja seus objetivos. (Nacimento; Mattos e Marisco, 2015).

[bookmark: _Toc514610423]Causas das DCNTs

A etiologia múltipla das DCNT não permite que elas possuam causas claramente definidas. No entanto, as investigações biomédicas tornaram possível identificar diversos fatores de risco. (Brasil, 2008)
De acordo com Brasil (2011). Os fatores de risco, como tabagismo, consumo de bebida alcoólica, inatividade física e alimentação inadequada contribuem para o aumento de pacientes portadores das DCNT no Brasil.
O consumo de alimentos não saudáveis é considerado fatores de risco para DCNT entre adultos brasileiros. Os hábitos alimentares dos brasileiros têm tido mudanças que ajudam nos agravos das DCNTS. A frequência de consumo de alimentos considerados fatores de risco para DCNT na população brasileira fornece informações importantes para o planejamento e avaliação das ações de prevenção dessas doenças no país. (Claro et al. 2015)
Conforme os anos têm passado os brasileiros tem perdido o habito de uma alimentação saudável e com isso um aumento progressivo de sobrepeso e obesidade em função das mudanças do padrão alimentar e do sedentarismo da vida moderna. (Malta et al. 2006)
O Brasil, preocupado com o crescimento das DCNT, reconhece a importância e já vem se engajando em estratégias globais voltadas ao enfrentamento das causas dessas doenças. (Brasil, 2008)
A fim de que os pacientes compreendam que é fundamental a promoção da saúde em cada faixa etária para o reconhecimento da necessidade de adotar, precocemente, hábitos de vida saudáveis diminuindo as chances de serem portadores das DCNTs. (MASSIMO; SOUZA; FREITAS 2015)

[bookmark: _Toc514610424]Educação em Saúde para conscientização dos pacientes

Segundo Giron, Souza e Fulco (2010):
O enfermeiro, como cidadão, é um educador, pois é por meio da educação que acontece a verdadeira conscientização. É importante que o enfermeiro tenha como meta cuidar da humanidade, e não somente de um pequeno grupo, que o trabalho de prevenção seja prioritário na atenção primária e também que essa atenção deva ultrapassar os conhecidos estabelecimentos de saúde. 

É essencial que atividades de Educação em saúde estejam enquadradas no cotidiano dos serviços de saúde, para que durante as atividades desenvolvidas nos grupos de Hiperdia os pacientes possam ampliar os seus conhecimentos a respeito das DCNTs. (BRAGA, C. ET al.2014)
Segundo Giron, Souza e Fulco (2010):
Torna-se fundamental a participação da enfermagem na educação em saúde, encorajando as pessoas a alcançar o nível mais elevado possível de bem-estar, de maneira que elas possam viver com mais saúde, prevenindo as doenças causadas pelo uso do tabaco e atinjam ao máximo o prolongamento de suas vidas.

O tabagismo é considerado uma das principais causas de doenças e agravos não transmissíveis, serve como sinal de alerta e reflexão para elaborar estratégias em educação ressaltando, assim, o papel da enfermagem na prevenção. (Giron, Souza e Fulco, 2010)
Com a educação em saúde o enfermeiro amplia a compreensão dos pacientes para outros tipos de doenças, especificamente aquelas que são causadas pelos modos de vida. (MASSIMO; SOUZA; FREITAS)
A equipe capacitada e as ações educativas geram melhores resultados no controle e na prevenção das DCNTs.Os profissionais das equipes de saúde da família devem avaliar a educação em saúde sobre DCNTs no PSF, investindo em oficinas educativas e melhorando o entendimento dos pacientes sobre as doenças. (TORRES;MONTEIRO 2017)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    Pode-se comprovar que as causas de pacientes com Dcnt’s se da devido à falta de informação. Conclui-se que, diminuindo os motivos que causam a falta de informação, pode ter uma diminuição significativa no índice dos portadores de Dcnt.
    Com a ausência de informações e do auxílio de profissionais, como enfermeiros, os pacientes ainda são leigos quando o assunto se trata de Dcnt. Muitos não sabem que as Dcnt’s podem no futuro se agravarem.
Nesse sentido, ressalta-se a importância da enfermagem no desenvolvimento de práticas educativas que esclareçam os pacientes sobre a existência dos riscos quando relacionados à Dcnt’s, além de salientar as principais consequências quando não realizam o tratamento correto. 
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